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 . DEra 1987 quando famílias decidiram ocupar os imóveis da COHAB/RS, 
buscando garantir um teto para si e para seus filhos. Muitas dessas pessoas 
vieram do interior do Estado, outras eram de Porto Alegre, todas movidas 
pela mesma necessidade urgente: a busca por terra e abrigo. Todos 
precisavam de um lugar para chamar de lar, um espaço onde pudessem 
descansar após longas jornadas de trabalho, um refúgio que os protegesse 
das intempéries e das durezas da vida cotidiana.

É uma história de resistência aos despejo e de organização comunitária, 
onde os moradores conquistaram melhorias significativas, como a  
infraestrutura e os equipamentos e, sobretudo, o direito de viver com 
dignidade. Seus moradores, com suas culturas e histórias de vida, 
transformaram aquele local em um exemplo de resistência e força e um 
símbolo da luta por moradia, moldado na luta cotidiana das famílias, desde 
muito antes dela, a moradia, ser um direito social constitucional. 

A proposta adota o urbanismo popular como premissa, tendo nas vivências 
dos assentamentos populares, na experiência local e na história das 
comunidades, os seus fundamentos. Assim, a proposta parte do 
reconhecimento das pré-existências e do uso dos espaços públicos,  
buscando uma integração socioespacial ao compreender como esses 
espaços são vividos e como as atividades se desenvolvem.

 No Umbu, como em muitas periferias brasileiras, com a necessidade de 
garantir o abrigo, emerge a organização comunitária para garantir a 
infraestrutura básica e os equipamentos públicos de saúde e educação. 
Deste modo de organização espacial emergem, , onde o sensível e o prático
o último precisa trazer respostas materiais para que o primeiro possa ser 
sentido a partir da experiência do corpo no espaço, que traz a ideia de 
pertencimento e conexão, conceitos que fundamentam a proposta.  

O  é reforçado pela tradição oral, que transmite a história de pertencimento
ocupação e resistência, enquanto a coesão social reforça a identidade 
coletiva. No aspecto prático, busca-se respeitar o que foi construído, 
preservando os elementos que deram qualidade ao espaço urbano. 

As  garantem a continuidade da história local e facilitam as conexões
transições entre diferentes espaços e escalas. A proposta inclui a conexão 
dos terrenos por vias, com calçadas, ciclovias e ruas compartilhadas, e a 
preservação da identidade de cada espaço com materiais duráveis, como 
tijolos e terracota. A proposta segue diretrizes de sustentabilidade e 
urbanismo/paisagismo, visando melhorar a qualidade de vida através de 
acessibilidade e equipamentos urbanos.

. RESPEITO AO EXISTENTE   

As DIRETRIZES de PROJETO foram classificadas em dois 
grupos: a SUSTENTABILIDADE, identificada com a economia e 
a inovação e o meio ambiente, e o URBANISMO, englobando o 
paisagismo, a habitabilidade, os parâmetros urbanísticos e as 
estratégias de iluminação, mobiliário, pavimentação e 
acessibilidade. A sustentabilidade será complementada pelo 
respeito às legislações ambientais, à vegetação, aos cursos 
d'água e à topografia existentes. Do ponto de vista 

A INTERVENÇÃO GERAL parte das pré-existências, já que o 
princípio de composição se baseia nas linhas curvas dos 
percursos já criados pelos moradores nos terrenos, bem como 
em seus usos e, a partir desse cruzamento, são distribuídas as 
novas atividades. Além disso, sempre que possível, a 
vegetação existente será mantida e, as cores usadas em cada 
espaço, respeitadas. A conexão entre os terrenos se dará por 
este mesmo princípio de organização, além daquele proposto 
para as ruas, com estratégias similares para calçadas, 

Essa conexão também se dá pela materialidade que 
contempla o uso de madeira, tijolo, concreto e terracota, de 
acordo com as características de cada ambiente. Os parques 
infantis serão naturalizados e a proposta de vegetação prevê 
árvores frutíferas e nativas; de portes variados a depender do 
ambiente; caducas e perenes, conferindo luz e sombra, nas 
diferentes estações do ano. Está prevista a estratégia de 
jardins de chuva para drenagem, contribuindo para uma 

. PERMEABILIDADE, MATERIALIDADE E PAISAGEM . DIRETRIZES AMBIENTAIS, ECONÔMICAS, URBANAS E SOCIAIS 

A inovação está no uso da tecnologia para valorização da 
econômia local com o protagonismo comunitário. 

Do ponto de vista do Urbanismo, a proposta deve atender as 
questões de acessibilidade, trazer conforto, segurança e 
aparelhar os ambientes de acordo com as características 
originais. Deve, a partir do espaço público proposto,  
promover  o encontro e as trocas que fortalecem o território a 

Segundo a lenda, os campeiros não cortam essa árvore, 
quase sempre solitária no campo, por respeito, pois elas 
“carregam a alma dos antigos guerreiros guaranis, que 
travaram batalhas pela terra e pela sobrevivência. Assim, o 
Umbu tornou-se símbolo de resistência e proteção. [...] o 
Umbu, mesmo com sua madeira aparentemente frágil, é 
uma fonte de vida e energia espiritual, um elo entre o 

. A LENDA DA ÁRVORE UMBU 

BLOCO ESTRUTURAL
edificações

TELHA TERMOACÚSTICA
cobertura

TELHA PERFURADA
fechamentos verticais

CONCRETO MOLDADO 
INLOCO

escadas e arquibancada

PISO INTERTRAVADO 
VERMELHO

pavimentação

PISO INTERTRAVADO 
CIMENTO

pavimentação

SAIBRO
percursos

BRITA  ROSA
percursos

GRAMA ESMERALDA
estares

PARALELEPÍPEDO 
COM GRAMA

estacionamentos

TELHA TRANSLÚCIDA
fechamentos verticais 

e cobertura
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pedro godoi
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PRAÇA DO KIZOMBA

PRAÇA DA ASSOCIATIVIDADE


	Page 1

